
Moda Social
Cascais 2017 – Edição Greenfest

André Filipe

Filipa Murta

Jéssica Coutinho



Elsa Costa, Francisco Rodrigues e Maria João Mota explicam que a iniciativa
Moda Social surgiu em conjunto com a Conferência Vicentina, uma instituição
católica sem fins lucrativos.



A iniciativa, que nasceu em 2015, conta com o apoio da Câmara Municipal de
Cascais.



A loja social organizou o seu primeiro desfile na Igreja de Trajouce em 2016, 
sendo que o segundo desfile ocorreu no Parque de Palmela, mais precisamente 
no auditório Fernando Lopes Graça. 



O principal objetivo 
centra-se no 
reaproveitamento e 
reutilização de 
roupa em segunda 
mão, procurando 
quebrar  o estigma 
social da roupa 
usada.



Um dos desafios passa por alcançar maior confiança e autoestima, colocando
de parte os complexos.



Os participantes do desfile abrangem uma faixa etária entre os 2 aos 78 anos de 
idade. Nenhum dos voluntários tem formação na área.



Angelino Correia, produtor do desfile de moda, confessa que a seleção de
roupas não é um processo fácil. Gosta de dar asas à sua criatividade, colocando
em prova que a roupa em segunda mão pode estar em bom estado
independentemente da marca.


